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De uma mortandade de garças de vida livre, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 
fo i isolada Salmonella typhimurium por hemocultura de material proveniente de 
uma ave que se mostrava enferma e que à necrópsia não apresentavam lesões 
a na tomopa tológicas.

A Salmonella typhimurium fo i também isolada de água de um lago existente 
no Jardim Zoológico do Rio de Janeiro, onde as aves tinham acesso permanente.

Durante a mortandade das aves fo i observada uma hepatite necrótica na qual 
havia colônias bacterianas, tesões atribuídas a esta salmonelose.

INTRODUÇÃO

A revisão bibliográfica concernente às 
infecções por Salmonella typhimurium  em 
aves silvestres, parece indicar um grau apre­
ciável de incidência em diferentes espécies, 
tanto em sua vida livre, quanto em cativeiro.

No Brasil a infecção foi assinalada em 
canários, papagaios e inhambu5, e também 
em chaua12.

Em outros países, a infecção por Salmo­
nella typhimurium  foi amplamente assina­
lada, em outras espécies de aves silves- 
tre s 1,2 , 3 ,4 , f>,7 ,8 ,9 ,1  0 ,1 1,1 3

0  objetivo de nosso trabalho é informar 
sobre um surto de Salmonelosse em garça 
gigante, de vida livre, comensal do Jardim 
Zoológico do Rio de Janeiro.

A fonte provável de infecção fo i a água 
do lago, uma vez que dela se pode isolar a 
Salmonella typhimurium.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Na necrópsia de nove2 graças encontradas 
mortas nas cercanias do lago, depois das 
observações anatomo-patológicas, foram 
coletados fragmentos de órgãos para diagnós­
tico histopatológicos, sendo utilizadas as 
colorações de hematoxilina-eosina e o mé­
todo de Gram histológico.

A suspeita da ocorrência de uma infecção 
bacteriana foi levantada através dos resul­
tados histopatológicos.

Em vista disto, uma garça como manifes­
tações clínicas da enfermidade, em depressão 
{Fíg. 1, 2) e incapaz de levantar vôo, foi 
capturada, sendo sacrificada e realizadas 
hemoculturas do coração e fígado em meios 
adequados de rotina.

Após a incubação a 37°C por 24 horas foi 
isolada uma bactéria em forma de bastonete 
Gram negativo.
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A semeadura em placa com agar-eosina- 
azul de metileno após incubação a 37°C por 
24 horas, apresentou crescimento de colô­
nias pequenas e transparentes, não fermen- 
tadoras dos carbohidratos do meio.

Três colônias foram semeadas em agar- 
ferro Kliger, e procedido logo o estudo 
bioquímico. A pesquisa de Salmonella na 
água e ração, se levou a cabo mediante 
enriquecimento de aproximadamente 2 ml 
de amostra de água do lago e 10 g dos restos 
de alimentos dos comedouros em meio de 
tetrationato-verde brilhante billis.

Às 24 horas de incubação a 37°C se

semearam placas com agar-eosina-azul de 
metileno.

Depois de 24 horas de incubação a 37°C 
se isolou de uma das placas um mínimo de 
três colônias suspeitas que foram semeadas 
em agar-ferro de Kliger, e procedido logo o 
estudo bioquímico.

A patogenicidade das amostras foi veri­
ficada em pombo, pela inoculação intra- 
muscular de 0,5 ml e em camundongos pela 
inoculação peritoneal de 0,3 ml de cultura.

A sorotipificação final das amostras foi 
efetuada no Instituto de Microbiologia da 
UFRJ.

Fig. 1 —  Ave doente m ostrando sinais de depressão e arrep iam ento  das penas
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Fig. 4 —  Aspecto  m icroscópico da lesão hepática, 
apresentando áreas de necrose centra li- 
7adas p o r colônias bacterianas.

Fig. 5 —  A specto  m icroscóp ico  da lesa'o hepática, 
apresentando áreas de necrose ce n tra li­
zadas por colônias bacterianas.
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RESULTADOS

Nos exames anatomo-patológicos foi 
observado hepatomegaiia com pontos de 
necroses em algumas aves ( Fig. 3).

Estes pontos, ao exame histopatotógico, 
apresentavam-se múltiplos e muitos mos­
travam ao centro colônias bacterianas 
(Fig 4, 5). A par das lesões necróticas havia 
áreas de hepatite intersticial.

Da hemocultura do coração e do fígado 
da garça sacrificada isolamos uma amostra de 
Salmonella typhimurium, apesar da mesma 
não apresentar lesões anatomo-patológicas e 
histopatológicas iguais às constatadas nas 
demais aves.

Da água do lago, também isolamos Salmo- 
nella typhimurium, porém não logramos o 
isolamento dos alimentos.

COMENTÁRIOS

Nossas observações apresentam peculiari­
dades merecedoras de comentários. A pri­
meira diz respeito à ocorrência de infecção 
por Salmonella typhimurium  na garça gi­
gante (Casmerodius albus egretta).

Pela investigação bibliográfica efetuada se 
verificou que esta infecção nunca havia sido 
comprovada nesta espécie de ave.

O comprometimento do parênquima 
hepático na infecção salmonélica, entre aves 
silvestres, fato marcante em nossas obser­

vações está assinalado por Xavier e Wil- 
werth12 que encontram hepatomegaiia na 
Amazona rhodocorytha infectada por tal 
Salmonella, porWeinwer13 que se refere a 
lesões hepáticas entre híbridos canários- 
pintassilgos infectados por Salmonella 
typhimurium  e por Englert e cols2 que se 
referem à necrose hepática em aves de 
parques infectados pela bactéria em questão.

Convém assinalar que os autores ao regis­
trarem alterações hepáticas nesta salmone- 
lose, referem-se também a lesões em outros 
órgãos, o que não foi notado por nós, já que 
as lesões aludidas se localizavam exclusiva­
mente no fígado.

A respeito do isolamento de Salmonella 
typhimurium  da água e dos alimentos nos 
surtos de tal infecção entre aves silvestres, 
nossas conclusões são em parte, divergentes 
das de Schal e Ernst7 e das de Koster e 
Scheer3, pois os autores não isolaram a 
bactérias de alimentos frescos, nem da água 
de beber.

Em nosso trabalho conseguimos isolar a 
Almonella typhimurium  de um lago onde as 
aves teriam acesso permanente, porém não a 
isolamos dos alimentos.
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SUMMARY

In a fatal dissease among w ild herons (Casmerodius albus egretta), the authors 
isolated Salmonella typhimurium from tissues.

The observations were made in the c ity  o f Rio de Janeiro and the infected 
fowls showed depression (Fig. 1 and 2).

The principal gross lesions ocurred in the liver where hepatomegaiia and 
m i liar y necrosis were observed (Fig. 3).

The microscopic examination o f the liver showed m iliary necrosis central/y 
occupied by colonies o f  bactéria (Fig. 4 and 5).

The authors isolatedalso Salmonella typhimurium from w aterofa  lake where 
the fowls had access every day.

This is the first observation o f infection by  Salmonella typhimurium in 
herons ^Casmerodius albus egretta^ according the literature consulted.
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